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6 Cultivo da Palmeira Juçara

INTRODUÇÃO
A palmeira juçara, Euterpe edu-

lis Mart., é uma planta típica da Mata 
Atlântica, que ocupa uma vasta exten-
são territorial, desde o Sul da Bahia e 
de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, 
na floresta pluvial da encosta atlân-
tica, e, em Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo e Paraná, na 
floresta latifoliada semidecídua da 
bacia do Paraná.

Esta palmeira produz palmito de 
excelente qualidade, porém a explo-
ração extrativista predatória levou ao 
esgotamento da espécie nas reservas 
naturais. Produz também frutos com 

propriedades organolépticas e nu-
tritivas semelhantes às da palmeira 
açaí, Euterpe oleracea Mart.

Considerando que a juçara é uma 
palmeira que corre risco de extinção 
por causa da extração clandestina do 
palmito, o uso do fruto na alimenta-
ção humana apresenta-se como uma 
alternativa de grande potencial eco-
nômico e ambiental, ao agregar valor 
aos remanescentes florestais de Mata 
Atlântica, contribuindo para a preser-
vação da própria espécie e alimen-
tando mais de 70 espécies silvestres, 
com destaque para a avifauna nativa.
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CARACTERÍSTICAS ECOLÓ-
GICAS

Planta perenifólia (planta que 
não perde as folhas), esciófita (adap-
tada ao sombreamento), mesófita (ve-
geta em áreas úmidas) ou levemente 

tanto nas planícies aluviais quanto 
em vales e encostas.

Floresce durante um longo perí-
odo de tempo, iniciando em setem-
bro e prolongando  até dezembro. Em 
função disso, a maturação dos frutos 
ocorre durante o outono/inverno, 
indo desde abril até agosto.

OBTENÇÃO DE SEMENTES

Colher os frutos diretamente de 
matrizes de plantas sadias e vigoro-
sas na mata, quando iniciar a queda 
espontânea, ou recolhê-los no chão 

higrófita (tolera algum encharcamen-
to), característica da Mata Pluvial 
Atlântica, onde ocorria de maneira 
expressiva e muitas vezes dominando 
o extrato arbóreo secundário da flo-
resta primária. Apresenta distribuição 
bastante regular em toda a floresta, 
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após a queda. Os frutos assim obtidos 
podem ser diretamente utilizados na 
semeadura, não havendo necessida-
de de despolpá-los. Um quilograma 
de frutos contém aproximadamente 
770 unidades, e sua viabilidade em 
armazenamento é inferior a 3 meses.

O processo de despolpamento 
e escarificação acelera a germinação 
dos frutos. Os frutos depois de des-
polpados mecanicamente podem ser 
fechados em sacos de plástico por 
uma semana, para aumentar, assim, 
a velocidade de germinação (nota do 
autor).

Colher de um a dois cachos por 
planta, dependendo da quantidade 
de cachos produzidos pela palmeira, 
para que as espécies da fauna silves-
tre possam se alimentar dos outros 
cachos e também dispersar suas se-

mentes. Esse manejo é fundamental 
no processo de certificação orgânica.

PRODUÇÃO DE MUDAS
Estratificar as sementes antes de 

semeá-las, deixando-as imersas em 
água fria por 24 horas após a despol-
pa. Semeá-las, em seguida, em cantei-
ros ou sacolinhas, em local com som-
breamento com até 50% de incidência 
de luz direta, em substrato de serra-
gem ou material orgânico. A germina-
ção é superior a 80% e pode demorar 
de 30 a 70 dias. Seu desenvolvimento 
inicial é lento.

Quando existe uma boa matriz 
na região, devem-se colher as plân-
tulas no entorno da planta mãe com 
aproximadamente 15 cm de altura, 
na época das águas, e deve-se reali-
zar o transplante imediatamente. Isso 
poupa bastante trabalho e reduz a 
mão de obra nas operações do viveiro 
(nota do autor).

PREPARO DO SOLO

O preparo do solo consiste em 
abrir o berço de aproximadamente 
30 x 30 x 30 cm, adubá-lo com 2 qui-
los de composto orgânico e efetuar o 
plantio, quando a muda tiver ao me-
nos duas folhas definitivas, preferen-
cialmente na época das águas. Isso 
deverá ocorrer dentro da mata, que é 
um ecossistema complexo, evoluído 
por milhões de anos, onde a juçara se 
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desenvolveu originariamente, ou seja, 
se o plantio for em áreas de mata ou 
em capoeira em regeneração, não se-
rão necessárias grandes intervenções 
humanas após o plantio, em relação 
ao controle de plantas pioneiras e aos 
manejos de insetos e ou doenças.

Por ser o plantio dentro da mata, 
é fundamental a autorização do Iba-
ma/IEF, para que as palmeiras e o am-
biente possam ser manejados. 

MANEJOS 

Os manejos das espécies flo-
restais nativas, antes do plantio da 
juçara, serão: retiradas de árvores 
mortas e ou em processo de senes-
cência, retirada de cipós e derruba-
da de uma ou outra pioneira, onde 
a mata esteja muito fechada, para 
permitir a entrada de um pouco de 
luminosidade ou realização de po-
das para esse fim. Observar a pre-
sença de epífitas, antes de qualquer 
intervenção na floresta. Para isso, é 
fundamental que se conheçam as 
espécies nativas da mata e os seus 
processos de sucessão ecológica, 
ou que haja o acompanhamento de 
um mateiro da região, para ajudar a 
orientar os trabalhos. Podas de ra-
leamento de dossel superior da flo-
resta deverão ser realizadas após 3 
anos do plantio, se necessário, para 
aumentar a incidência de luz no lo-

cal. A juçara é uma planta que pre-
cisa de um pouco de luminosidade 
para o seu bom desenvolvimento, 
principalmente a partir dos 3 anos 
de idade.

ESPAÇAMENTO

O espaçamento poderá ser de 2 x 
1 ou 2 x 2 m dentro da mata, o que re-
sultará em um plantel de 2.500 a 5.000 
plantas por hectare.

O plantio fora do ambiente flo-
restal deverá ser de consorciamento 
com outras culturas ou com implanta-
ção de Sistemas Agroflorestais – SAFs 
–, e, nesses casos, o espaçamento de-
verá ser maior, para facilitar o manejo 
das diversas culturas no tempo e no 
espaço.

Por ser uma planta de floresta 
adaptada ao sombreamento, não deve 
ser plantada em áreas abertas ou de-
gradadas. Nesse caso, deverá ser pro-
tegida por alguma espécie, como, por 
exemplo, uma leguminosa arbustiva 
ou uma frutífera de crescimento rápi-
do. O desenho agroflorestal permite 
infinitas formas de arranjos no tempo 
e no espaço. Uma sugestão bastante 
interessante seria o plantio da juçara 
junto de uma lavoura de café ou de 
um bananal em produção, garantindo 
ao produtor outra renda econômica 
na mesma área, a diversificação e o 
enriquecimento do ambiente, além 
de servir como um laboratório vivo, 
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no qual o produtor poderá acompa-
nhar de perto e observar o desen-
volvimento dessa nova cultura. Pode 
utilizar-se também de áreas de capo-
eira em regeneração, desde que haja 
algum sombreamento.  

Ingá, fedegoso e eritrina são plan-
tas de múltiplos usos, que poderão 
ser utilizadas na construção de SAFs, 
servindo tanto como adubadeiras, me-
dicinais e atrativas para diversos tipos 
de insetos, o que será bastante útil ao 
sistema, como sombreamento, contro-
le da umidade e temperatura, evitan-
do um gradiente de amplitude térmica 
exagerado, quanto para controle bio-
lógico, produção de lenha e também 
como atrativas aos insetos polinizado-
res e animais silvestres. As árvores su-
geridas são adaptadas ao ecossistema 
da Mata Atlântica e poderão ou não ser 
utilizadas na implantação de SAFs em 
outros biomas (nota do autor).

Dependendo da quantidade de 
sementes disponível e da mão de 
obra local, o plantio a lanço poderá 
ser utilizado.

SISTEMA DE PLANTIO CON-
SORCIADO

Na figura abaixo, pode-se ver o 
plantio consorciado de bananas com 
a palmeira juçara, aproveitando-se as 
ruas da cultura, onde o sombreamen-
to produzido pela fruta garante um 
microclima propício ao  desenvolvi-
mento da palmeira.

Diversos consórcios podem ser 
construídos utilizando as mais diver-
sas variedades de plantas frutíferas e 
ou florestais, bastando para isso que 
haja participação da família envolvida 
no processo do desenho agroflorestal 
escolhendo quais culturas implantar 
em sua roça. 
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  SISTEMA AGROFLORESTAL 
Os SAFs são formas de uso e ma-

nejo da terra, nos quais árvores ou ar-
bustos são utilizados em associação 
com cultivos agrícolas e ou com ani-
mais, em uma mesma área, de manei-
ra simultânea ou em uma sequência 
temporal (VIANA, DUBOIS 1996).

A implantação e o desenvolvi-
mento da agrofloresta dependem de 
alguns fatores importantes, como: ob-
servações do agricultor e da agriculto-
ra; manejo;  compreensão de como a 
própria natureza recupera e recompõe 
a vegetação nativa e avaliação e  pla-
nejamento da área a ser implantada.

A seguir, um esquema dos es-
tágios sucessionais de um sistema 

simplificado de agricultura para um 
sistema complexo e biodiverso da 
agrofloresta, desenvolvido por Ernst 
Götsch.

Na implantação de um sistema 
agroflorestal, têm que ser observa-
das algumas condições importantes, 
como: o que o agricultor e ou a agri-
cultora querem produzir, de acordo 
com as condições do solo, clima, da 
topografia, do calendário agrícola e da 
vegetação que cresce no lugar. É a par-
tir dessas observações que se fazem o 
planejamento da propriedade e o de-
senho da área onde será implantada 
a agrofloresta, ou seja, esse trabalho 
tem que estar conectado com os an-
seios e desejos da família camponesa. 
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Neste momento, é muito impor-
tante a experiência do agricultor e da 
agricultora. O  conhecimento deles é 
muito valioso. A construção da propos-
ta de agrofloresta é feita de forma cole-
tiva, com as opiniões de toda a família, 
de técnicos e técnicas. Normalmente, 
para implantar uma agrofloresta, inicia-
-se a partir da área em que a família já 
trabalha, aproveitando o que já é feito.

O princípio da agrofloresta é fazer 
com que a produção seja o mais di-
versificada possível, e que o solo seja 
produtivo durante o ano todo. Para se 
chegar a uma agrofloresta produtiva, 
diversificada, o caminho pode ser se-

guido aos poucos, ano após ano, de 
modo que, neste caminho, se aprenda 
muito sobre a natureza e sobre como 
fazer uma agricultura que não destrua 
os recursos naturais, como: o solo, a 
água, as plantas e os animais. A na-
tureza é a melhor professora para o 
agricultor, a agricultora e o técnico.

Exemplo de um Sistema Agroflo-
restal para a região Norte do Brasil, 
mas que pode ser adaptado a outras 
regiões, desde que se substituam al-
gumas espécies florestais e ou frutí-
feras por outras mais adaptadas ao 
ecossistema local.
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COLHEITA
A frutificação da juçara depende de 

vários fatores ambientais e genéticos, 
mas pode-se afirmar que ela leva em 
torno de 5 a 8 anos para atingir a fase 
adulta e começar a  produzir frutos.

A colheita poderá ser feita su-
bindo na planta, com auxílio de es-
cadas ou com o uso da peconha, 
que é um utensílio “fabricado” com 
fibras pelo agricultor, para subir em 
palmeiras.

Existe um equipamento conheci-

do como colheitadeira de açaí do Tra-
jano, que foi desenvolvido pelo agri-
cultor na região Norte do país, para a 
colheita do açaí, mas que se adapta 
perfeitamente à colheita de frutos da 
juçara, com segurança. Esse equipa-
mento é preso à palmeira e, por has-
tes móveis, é empurrado até os ca-
chos e os colhe. Ele possui garras, que 
impedem o cacho de cair e se estra-
gar, e também roldanas de borracha, 
que não ferem a estirpe da planta.

A polpa da juçara apresenta 
outras importantes propriedades 
nutricionais e medicinais, como a 
ação antiinflamatória, anticance-
rígena, diminui a taxa de absor-
ção de açucar no sangue e tem 
grande valor energético. É rica em 
fibras, ácidos graxos mono e po-
liinsaturados e minerais. Possui 
uma altra concentração de ferro 
(46,6 mg/110g) quando compa-
rada com outros alimentos como 
beterraba (2,5 mg/110g) e brócolis 
(2,6 mg/110g), entretanto, para que 
esta grande quantidade de ferro 
possa ser absorvida pelo corpo 
humano, é necessário associar o 
consumo da porpla de juçara com 
outros alimentos que apresentem 
grande quantidade de vitamina C, 
como limão, laranja e acerola.

Análise
Polpa de 

juçara 
mg/100g

Polpa 
de açaí 

mg/100g

Antocianinas 1.347,0 336,0

Vitaminas 186,0 84,0

Proteína 6,72 7,76

Fósforo (P) 0,8  0,14

Potássio (K) 12,1 7,4

Cálcio (Ca) 4,3 4,8

Magnésio (Mg) 1,5 1,4

Ferro (Fe) 55,9 32,8

Zinco (Zn) 12,2 10,1

Cobre (Cu) 14,0 20,4

Manganês (Mn) 43,4 34,3
Fontes: IADEROZA, et al., 1992; RUFINO et al. 2010;SILVA et al. 2004

ANÁLISE COMPARATIVA DO VALOR NUTRICIONAL
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ASPECTOS LEGISLATIVOS
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A palmeira juçara é uma planta 
nativa da Mata Atlântica, que possui 
legislação específica, por isso é im-
portante estudar as leis, para que se 
evite qualquer problema com os ór-
gãos de fiscalização.

A colheita de frutos e sementes 
em florestas naturais é considerada 
atividade de baixo impacto ambien-
tal, citado no Novo Código Florestal – 
Lei 12.651/2012. Já o artigo 21 diz que é 
livre a colheita de produtos florestais 

não madeireiros, tais como: frutos, ci-
pós, folhas e sementes, devendo-se 
observar os períodos de colheita e 
volumes fixados em regulamentos es-
pecíficos, quando houver, utilizando 
técnicas que não coloquem em risco 
a sobrevivência de indivíduos e da es-
pécie coletada, no caso de coleta de 
flores, folhas, cascas, óleos, resinas, 
cipós, bulbos, bambus e raízes.

Já o artigo 22 diz que o manejo 
florestal sustentável da vegetação da 



estéticos e turísticos, do regime hídri-
co e da estabilidade social.

Já o art. 18 diz que, no bioma 
Mata Atlântica, é livre a coleta de 
subprodutos florestais, tais como: 
frutos, folhas ou sementes, bem 
como as atividades de uso indire-
to, desde que não se coloquem em 
risco as espécies da fauna e flora, 
observando-se as limitações legais 
específicas e, em particular, as rela-
tivas ao acesso ao patrimônio gené-
tico, à proteção e ao acesso ao co-
nhecimento tradicional associado e 
de biossegurança.

Reserva Legal com propósito comer-
cial depende de autorização do ór-
gão competente e deverá atender as 
orientações de não descaracterizar a 
cobertura vegetal e não prejudicar a 
conservação da vegetação nativa da 
área e assegurar a manutenção da di-
versidade das espécies. 

O art. 6º da Lei da Mata Atlântica 
diz que a proteção e a utilização do 
bioma Mata Atlântica têm por objeti-
vo geral o desenvolvimento sustentá-
vel e, por objetivos específicos, a sal-
vaguarda da biodiversidade, da saúde 
humana, dos valores paisagísticos, 
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